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1º ACTO1º ACTO

GASTRONOMIAGASTRONOMIA
E CULTURA



ANDAMENTO 1ANDAMENTO 1

A METÁFORA GASTRONÓMICAA METÁFORA GASTRONÓMICA
DO TEXTO



Francis Bacon Francis Bacon 
classificava os 
textos como se textos como se 
fossem 
alimentos...alimentos...



A Rainha 

Isabel I, Isabel I, 

inspirada 

pelos seus pelos seus 

favoritos, lia 

a Bíblia 

lentamente, 

Sir Walter Raleigh
Robert Dudley

lentamente, 

ruminando 

as frases...

Thomas Hariot Sir Richard 

Grenville



O Dr. Samuel 
Johnson era Johnson era 

um leitor 
glutão...glutão...



ANDAMENTO 2ANDAMENTO 2

CABALA ECABALA E
ARTE RECOMBINATÓRIAARTE RECOMBINATÓRIA
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A lenda...

A Sopa de Pedra é uma especialidade de Almeirim. Conta-se que o primeiro 
homem a fazê-la foi um frade lambareiro e espertalhão... 
Um frade andava no peditório. Chegou à porta de um lavrador, mas não lhe 
quiseram aí dar nada. O frade estava a cair de fome e disse: 

A SOPA DE 
PEDRAquiseram aí dar nada. O frade estava a cair de fome e disse: 

- Vou ver se faço um caldinho de pedra. 
E pegou numa pedra do chão, sacudiu-lhe a terra e pôs-se a olhar para ela, 
como para ver se era boa para um caldo. A gente da casa pôs-se a rir do frade 
e daquela lembrança. Diz o frade: 
- Então nunca comeram caldo de pedra? Só lhes digo que é uma coisa muito 
boa. 

PEDRA

boa. 
Trouxeram-lhe um pedaço de chouriço. Ele pô-lo na panela e,
enquanto se cozia, tirou do alforge pão e arranjou-se
para comercom vagar. O caldo cheirava que era um regalo. 
Comeu e lambeu o beiço. 
Depois de despejada a panela, ficou a pedra no fundo. Depois de despejada a panela, ficou a pedra no fundo. 
A gente da casa, que estava com os olhos nele,
perguntou-lhe: 
- Ó senhor frade, então a pedra? 
- A pedra... lavo-a e levo-a comigo para outra vez. 

Conto Tradicional português

recolhido por Teófilo Braga



ANDAMENTO 3ANDAMENTO 3

COZINHADOSCOZINHADOS
LENTOSLENTOS





ANDAMENTO 4ANDAMENTO 4

SOLIDÃOSOLIDÃO



Quando estou Quando estou 

só alimento-me 

em companhia em companhia 

dos textos...



2º ACTO2º ACTO

A LENTIDÃO NO PRAZERA LENTIDÃO NO PRAZER
DA GASTRONOMIADA GASTRONOMIA



ANDAMENTO 1ANDAMENTO 1

COMER COM OS AMIGOSCOMER COM OS AMIGOS
CONTRA A FAST FOODCONTRA A FAST FOOD



Socializando à Socializando à 

mesa...



A Fast Food 
alimenta a alimenta a 
agressividade 
individualistaindividualista



ANDAMENTO 2ANDAMENTO 2

O PRAZER O PRAZER 
NA LENTIDÃONA LENTIDÃO





Uma mulher sem 

apetite, por mais apetite, por mais 

maravilhosa que 

seja, é objecto de 

suspeita, e não de suspeita, e não de 

desejo. (Casanova)



3º ACTO3º ACTO

ESTÓRIAS DA FICÇÃOESTÓRIAS DA FICÇÃO
POLÍTICO-GASTRONÓMICAPOLÍTICO-GASTRONÓMICA



ANDAMENTO 1ANDAMENTO 1

PEPE CARVALHO,PEPE CARVALHO,
O DETECTIVE GASTRÓNOMO





ANDAMENTO 2ANDAMENTO 2

MONTÁLBAN ENCONTRAMONTÁLBAN ENCONTRA
UMBERTO ECOUMBERTO ECO



O irmão Jorge,

monge-bibliotecário-cego, monge-bibliotecário-cego, 

morre envenenado nas 

páginas da poética de páginas da poética de 

Aristóteles



ANDAMENTO 3ANDAMENTO 3

MONTÁLBAN VISITAMONTÁLBAN VISITA
O SUBCOMANDANTE MARCOS



Na floresta de Na floresta de 

Lacandona, 

Montalbán entrega Montalbán entrega 

a encomenda dos 

chouriços de chouriços de 

Guijuelo ao Sub-

comandante 

Marcos



ANDAMENTO 4ANDAMENTO 4

MONTALBÁN VS.MONTALBÁN VS.
MONTALBANOMONTALBANO



Montalbano é Montalbano é 

subcomissário aos 30 

anos, depois de, aos 18, anos, depois de, aos 18, 

ter abraçado o Maggio 

Rampante de 1969: 

“manifestou-se, ocupou, “manifestou-se, ocupou, 

proclamou, fornicou, 

fumou charros, lutou”fumou charros, lutou”







4º ACTO4º ACTO

A LENTIDÃO MEDITERRÂNICAA LENTIDÃO MEDITERRÂNICA
PASSA AO ATAQUE



ANDAMENTO 1ANDAMENTO 1

A EUROPA CANSADAA EUROPA CANSADA
PUXA DOS SEUS GALÕESPUXA DOS SEUS GALÕES



A lentidão A lentidão 

europeia 

funciona funciona 

economicamente







SLOW FOODSLOW FOOD







”Queremos falar com 

toda a gente num toda a gente num 

instante. Mas queremos 

fazê-lo escolhendo os fazê-lo escolhendo os 

argumentos e os 

interlocutores, interlocutores, 

escolhendo os tempos e 

os tons, escolhendo 

compreender e fazer 

compreender, não só 

dizer”dizer”



O beijo au ralenti dos indolentes do sulO beijo au ralenti dos indolentes do sul



ANDAMENTO 2ANDAMENTO 2

A ESPANHA A ESPANHA 
DOS APRESSADOS SEM PRESSA





“estar por la noche en un 

bar y ver las hojas de los bar y ver las hojas de los 

plátanos moverse”



“En el Mediterraneo “En el Mediterraneo 

se suele serrar los 

ojos en el momento ojos en el momento 

de chupar la cabeza 

de un langostino de un langostino 

como si se estubiera 

tomando la sagrada tomando la sagrada 

comunión”



ANDAMENTO 3ANDAMENTO 3

O PORTUGALO PORTUGAL
DA RAZÃO PREGUIÇOSADA RAZÃO PREGUIÇOSA





Que podias esperar do teu novo dia Que podias esperar do teu novo dia 

sempre igual aos outros?

E mesmo assim avançavas para eleE mesmo assim avançavas para ele

com ímpeto como se fosses amassar

no alguidar …no alguidar …





Livraria com bar, auditório, 

galeria, exposições e galeria, exposições e 

horário alargado: para ler 

devagar com confortodevagar com conforto




